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Collegio Povoense Fundado em 1907

Internato anne^o ao L>YCEU DA POVOA t>E VA-RZIM

í Edificio expressamente construido para este fim, satisfazendo a todas

as préscripcôes da hvgiene escolar.
Pensão annuâl 1-20 escudos, incluindo toda a despeza, excepto aulas e

ohjectos d'escriptorio.
No anno findo nenhum alumno do collegio ficou reprovado nem espe

rado, 39 approvavôes com 9 distincc/)es.
0 Lyceu Nacional, está installado no edificio do collegio.
Lecciona instruccão primaria, curso geral dos lyceus e curso commer-

cial.

Estabelecimento modelar, optima installacão, clima maritimo salu

berrimo.

Oíferece, pois, aos alumnos todas as vantagens e commodidades.

0 Director,

P.e Manoel R. Pontes.

BRAí;á
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Este
Gollegiu, de tão antigas e honrosas tradiccôes em todo o Minho, rea-

bre em Outubro preximo as suas portas, ap<'»s seis mezes de encérra-

mento motivado pelo 'Hecurso que, perante o Supremo Trihunal Administra

tivo, teve de sustentar, na defeza dos seus direitos legaes. Continua a receber
alumnos internos (até á edade de 12annos), semi-internos e externos, tanto

para a Instriicg-âo Primaria como para os (ausos Geraes e Gomplementar dos

Lyceus e para o Gurso Gommercial, continuando a dispôr do acreditado pes

soal, com longa pratica d*ensino, que possuia no anno lectivo findo.

A Direcvão resolveu admittir alumnos cujas familias prefiram a matri-

cula no Lyceu de Braga, encarregando se de os mandar acompanhar alli, dia-
riamente. por pessoa áv maior probidade e de stia inteira confianQa, ministran-
do-lhes o ensino d'explicarôes das liccôes marcadas no Lyceu. Para este Gurso

d'explicacôes tambem se admittem alumnos externos.

As aulas dlnstiucvão Primaria 1.° e 2." graus reabrem no dia <S de Ou

tubro e as d'Instrucc,ão Secundaria no dia d'abertura do Lyceu.
Enviam se Estatutos a quem os requisitar.
Braga, ir> d'Agosto de 1914.

0 Director,

P.e Manuel Joaquim Peixoto Braga.
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Soldados inglezes brincando com creangas francezas n'uma das

aos allemâes no norte da Franpa

reconquistadas
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UTOMNO! A luz do'teu sol

■'i'JH ItÂT: \J aquece, não abrasa, tempera,

como sc fosse velada por nuvens te-

nues. E' mais fresco o respirar das

tuas manhãs I

Os teus crepusculos doces e me-

lancholicos. são mais espirituaes. Ou-

tomno! és a penumbra que passa...

Os verdores apagam-se. Vão-se

tingindo as arvores humidas, de tons

amarellidos e violaceos que se fundem

n'uma harmonia maravilhosa. de refle-

xos aureos e acobreados. E no bran-

do ar das tuas noites calladas fluctua

um mystico alento que convida a so-

nhos nostalgicos...
Outomno I Mas como és differen-

te. agora ! O verão preparou-te um

berco ensanguentado, legou-te a guer-

ra mais cruenta enlre quantas teem

aparcellado o transito dos seculos.

Ah. outomno I Outomno de 1014!

Estacão bemdita feita para o pão, pa-

ra a meditacão de allas ideias, para a

confraternisacão no trabalho ! O ama-

rellecer das tuas folhas faz lembrar a

face esqualida dos cadaveres dos mi-

Ihôes e milhôes de homens que vão a

cantar para a morte, calcando a terra

da patria, virgem até hoje da furia das

suas discordias ! Outomno, sobre o

plano dos teus dias serenos e das tuas

noites religiosas, revoluteiam e silvam

as tempestades humanas. que as gera-

côes vindouras não poderão esquecer

jamais !

E nem a corôa ducal dos teus

chrysanthemos velludineos se abrirá es-

plendida e piedosa sobre o leito dos teus mortos!..

Porque a guerra de hoje carece do brilho de

antigos tempos. Já não se combate com armas

bellas e poeticas divisas abertas a buril na lamina

branca das espadas, repartindo cutiladas e invo-

cando a Deus. Já, no largo espaco de uma e ou-

tra batalha, se não gosa a delicia de ir beijar a

mão nevirosada da castellã que ficou esperando o

cavalleiro, debrucada sobre o peitoril da janella
olhando a estrada branca e os montes circumpos-

tosL^
GT PAG. 226

A guerra de hoje não con-

sente o bellico prazer de ir be-

ber e amar na terra conquista-
da. E' uma tarefa faligante. em

que se não pôde brilhar pelo arrojo d'uma lou-

cura heroica. Apoz continuas marchas, encur-

ralado n'uma trincheira, disparando não sobre

outro inimigo mas sobre as vagas fumaradas

do canhoneio. o soldado avanca ou retrocede

sem saber porquê, ignorante do resultado do

seu esforco e do conjuncto da batalha. E quan-

do uma balla de repente o colhe, alli cae o

soldado, n'aquella cova que ao mesmo tempo

Ihe serve de reducto e de tumulo. Um numero

unido ao cadaver— e eis tudo I O seu nome,

a mãe que o chora, os affectos que anceiam a

sua vinda ao lar, resumem-se. perante os cal-

culos dos Estados-Maiores, n'um algarismo. que

pode ter mais zeros que unidades...

— E' para esta carnica hedionda. leitor,

que o governo vae atirar dezenas de milhares

de portuguezes.

Elles. os homens d'Estado, que pretendem
dar ao regimen, que não á Patria, a sanc?ão do

sangue, imposta á for^a, ficarão lendo os map-

pas. Os portuguezes vão ser apenas a chair

au canon.

...Partirão. Nôs saudamo-los com o brado

dos gladiadores nos circos romanos. Para elles

toda a nossa saudade, porque vão para a

guerra, defensores d'uma patria estranha, em

nome de um principio que não é o seu, em-

quanto. abrigados pelo seu individualismo

egoista, que Ihes faculta a voluntariedade do

servico militar, uma boa por<;ão de subdilos

britannicos, fica nos bars tomando Wisky. e

rouquejando de longe pragas á Allemanha..

Mães de Portugal, perguntae nos regimen-

tos qual os numeros que na fileira da morte

representarão os nomes dos vossos filhos

aquelles nomes que os vossos labios repetem

quando ciciam preces. ao badalar das Ave*

Marias ! Quem sabe se os tornareis a ver o<j

a ter noticias dellesl...

F. V.
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ELANCHOLICAMENTE, na

meia penumbra da tarde,

n'um canto tranquillo d a-

quelle salão discreto. entre tapecarias velhas e recordacôcs amar-

gas. o imperador olha pela janella rasgada para a paisagem, os

canteiros geometricos de Schoeubrun e pensa, Irislemenle. no seu

arrevesado deslino. Todo aquelle scenario quieto, romantico, locado

de sonho e de mysterio, parece ser a phisionomia tranquilla d uma

nagão satisfeita, que termina, cancada mas sem preoccupacôes, o

seu dia trabalhoso mas feliz.

Aquella quietude, aquella mansidão immensa, dominadora, que
nada perturba n'aquella paisagem modorrcnta, scm a diversão dos

novellinhos de fumo, que são o claro escuro dos crepusculos mi-

nhotos, envolvem o velho imperador d'uma tristeza mortal. Elle sen-

te-se sô, horrivelmente sô, no meio das suas tristezas, das suas res-

ponsabilidades. das suas recordacôes I...
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GEREZ—Um passeio a Pedra Bella

Alli não chegam os echos sangrentos da Galitzia em ruinas,

os clamores da Bosnia sublevada, as lagrimas dos estados opprimi-

dos, a visão macrabra d'um povo, que avanca, tresloucado, para a

morte e para o fim...

Francisco José entretanto, vê tudo, sente tudo aquillo, advi-

nha, realiza, reconstitue o fim amargo e incerto da sua vida incerta

tambem. Tira da sua alma. exposta ás prova^ôes mais dolorosas, as

recordacôes da sua vida amargurada. que a providencia prolonga

para que seja a testemunha viva e soffredora, das maiores desgragas
e relembrando o que viu e soffreu. os desastres da sua familia,—

y/.
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pnncipes tresloucados damor em avenluras pelo O admiravel que a sua mão vae empurrando para

a gloria ou para o lim.
mundo, humilhacôes. grandezas, desaslres, he-

roicidades, mortes, lodo o cadastro tragico
d essa familia exposta ás maiores provacôes,
mal pode dominar as lagrimas que lhe arrasam □

os olhos e que são um conso-

lador lenitivo, naquella hora

melancholica e triste do entar-

decer.

Com amargura, repassa o

desmembrar da sua casa e da

sua familia, que elle amou com

orgulho e que sob a aza ne-

gra d um destino latal se vae

arrastando e soffrendo pela vi-

da, como se o fauslo, a ri-

queza, a alegria dos sorrisos

e ducados, fossem a mascara

mais sinistra d'uma dôr aba-

fada e n'aquelle mesmo salão,

entre papeíarias velhfis que re-

lembram grandezas, sob aquel-
les mesmos teclos doirados,

que outr ora cobriam alegrias
e miserias. na feeria dos lus-

tres e das joias, das rendas e

dos velludos, o imperador li-

ga tudo isso ao seu extranho

destino e arripia-se, gcla. pen-
sando que a mesma aza sinis-

tra que foi o desastre dos

seus, cobre como um presa-

gio de morle os seus estados

até agora felizes, o seu povo

Agora de longe. um clamor de vozes juve-

nis que a liturgia das cancôes guerreiras, me-

lancholisa e envelhece, chega n'um extertor, até

L/SBOA—O langamenlo ao mar do novo barco de

guerra "Guadiana-

O " Guadiana* anfcs da ccrimonia do /angamenfo

junto ao pobre velho.., São as

crcancas de Vienna, que pelas
ruas da cidade, imploram o au-

xilio do céo, cantando religio-
sas cancôes, duma toada tris-

te, que alli chegam como sup-

plicas desesperadas, que são o

explodir de tantas dôres, o sym-

bolo amargurado de tantas ago-

nias, mas a certeza tambem de

que esse grande povo, conscien-
te do seu dever, não tem uma

praga, um insulto, um gesto de

desespero, mas resignado e he-

roico, exposto aos maiores sa-

crificios, caminha para trium-

phar ou para morrer.

Francisco José deixou a

janella que espreita a paisagem
melancholica e debrucando-se

para o mappa do seu paiz se-

meado de bandeiras. a indica-

rem-lhe as operacôes. percor-

reu-o. triste, amargurado, o

olhar incerto, vagueando e as-

sim ficou penetrado da mortal

tristesa do crepusculo, indeciso,

O €Guadiana» enlrando na agua

(Clich.s Ho nosso coriTsp. phol. dv Lisliou)

CC Pag. 228 lllustracao Catholica ANNO II
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vago, recolhido, n'uma amargura acerba, inex-

plicavel.
Entretanto quem olhasse o mappa, teria vis-

to uma grande lagrima alastrando sob a man-

cha que indicava Vicnna... Era o agradecimen-
to simples mas commovedor, áquelles canlicos

que se linham vindo augmentar-lhc n Irisleza,

O

0

com clla. consoladoramcnle, Ihe linham trazido

tambem uma restea d'alegria n'uma tregua de

desconsolo á sua vida amargurada a certeza

de que o seu povo saberá morrer se a aza ne-

gre dos Hasdburgos não consentir que affirme,

que lambem sabe Iriumphar...

JOSÉ DE r,\"lA MACIIADO.

VIZEU— O venerando prelado da diocese com alguns ecclesiasficos por

occasião da visita pastoral á freguezia de S. Pedro de France

No prímeiro plano: S. E.xc." Rev.ma o Senhor D. Anfonio Alves Ferreiro, fendo á sua esquerda o sr. Conego Jost Luiz

d'Almeida, parocho da freguezia de France e ã sua direila o sr. Conego Innocencio Galvão, secretario particulcir

Mo segundo plano, da esquerda para a direifa: Os re\s. Anfonio de S. João dos Sanfos. Anfonio

Lima, Amandio Netfo, Agosfinho dos Sanfos Oliveira, Ricardo Faro, Adelino Lourenco de Matlos e Anfonio Pirc.-?

PORTO-CoIÍegio fllmeida Garreîf ultima mQiNn

A desvalorisatío da ^ida

ooo

AQUELLA tarde>
correio trouxe-me

uma carta e um

pequeno pacote registado. Aca-
bava eu de chegar de um hos-

pilal de sangue. As faces dos

feridos. — aquellas mocidades

exsangucs. rubras flores do

sangue heroico, — produzido
haviam em mim tal impres-
sáo. que ludo me parecia gri-
los de dôr e de raiva. AIli

perto do meu quarto o mar

cantava a elegia do sol poen-

te — outro vencido que deixa-
Grupo de professores d'esfe imporfanfe esfabeiecimento d ensino
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PORTO— Co/legio Almeida Garrelt. Alumnos do curso primario com scus professores

va pelos campos glaucos do oceano, e pelos q

campos suaves do céo, o sangue das suas feri-

das mortaes ! . . .

|/; A carta era de um padre que abencoava os

horrores da guerra. O pacote trazia qualro fo-

Ihas arrancadas a um livro de notas e uma

placa de cobre com um numero.

«Leia essas paginas, — dizia-me o amigo.

São de um moco soldado a quem eu venho cle
0

dar a extrema-unccão perto de uma trincheira.

Perdera a fé, langou-se na voragem de Paris...

A guerra acordou-o do torpôr dos prazeres.

Nos salôes chamava-se o conde B. . . . Na filei-

ra tinha o numero d'essa placa de cobre. Rese

por elle! Volío para o campo. Adeus!»

. . . . $

Eis as paginas da carteira :

"

Vitry. 30 d'agosto.

G"~ PAG. 230

A/umnos da /.«? secgão (curso geral dos lyceus)
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Desvaneceu-se no mundo aquelle cspanlo
^

que sobreveio ao iniciar-se a gucrro. Agoro.

já se recebem as noticias das batalhas com a -j

serenidade experimentada dos

veteranos ou com a curiosida

de do espectador mais frivolo.

O caso do dia é a heca-

tombe e a desolacão dos lares

feita pelo ferro e pelo fogo,
transformou-se n um phenome-
no natural.

O homem não é bem aquel-
|a pacifica besla a que Rousseau

emprestava scentelha de divino

genio e a clamide da pureza

sem mancha !

Da mais funda calma pas-

saram as na^ôes para a guerra

mais cruenfa. E quanto tempo
demandou a transmudacão? Al-

gumas semanas apenas. A vida

perdeu o seu valor corrente.

E como uma moeda, de rele-

vos puidos. escura, que as agen-
cias cambiaes já não acceitam. PORTO

E tanto cuidavamos d'ella!

da terra dos tumulos milhares de vidas. Os ca-

daveres são atirados para a cova hiante, aos

monlôes, como vasculho que está tirando lo-

Col/egio Almeida Garreff. Alumnos da 6.ú e 7.a classe

gar a novas victimas da des-

valorisacão da vida e da ro-

cadoira da metralha !

E vêde bem: os povos que

mais a amavam, aquelles que

procuravam anciosos um pra-

zer inedilo e estheniante para

cada um dos seus dias, são

tambem os mesmos que ago-

ra d ella mais desdenham.

Hontem, milhares de ho-

mens libavam nos cabaretes,

estorciam-se nos bracos de

mundanas, repetiam as scenas

vergonhosas das bacchanaes

do imperio ou as figuras de-

A vida infundia-nos um respeito

supersticioso, era intangivel, ina-
tacavel. Para a mão que a des-

truisse, com o mesmo furor com

que os iconoclastas britavam as

cinzeluras dos marmores. pedia-
mos todos o castigo da mortc,

porque era para nôs o peor cas-

tigo a perda d'aquelle bem de

que todos fallavamos com un-

cão . . .

A vida era, emfim, o idolo

e o fetiche da paz.

E, afinal, ella não vale nada !

A estas horas, tombam na humi- Pavi/hôes e um trecho do recreio do collegio
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gradantes dos frescos desen-

rolados nos muros de Pom-

peia. As portas do além eram

cerradas e guardadas pela po-
licia, afim de que a interro-

gacão dos mysterios do mun-

do não a transpuzesse e não

viesse rogar a sua aza negra

pela fronte pallida dos j'ouis-
seurs, que viam no crispar da

sensacão mais requinlada o

tremeluzir do supremo ideal e

do desejo mais alto.

Hoje, ao affixarem-se os

primeiros placards annuncian-
do o prologo do grande dra-

ma da guerra europeia,
— to-

da essa humana mole que

cansava os nervos, enlangues-
cia sobre coxins, e atirava a

gargalhada do seu desvairo

libertino ao azul mystico do céo, — se ergueu

frenetica, e saccudindo os membros lassos,

desfolhou a ultima camelia branca, trocou o

smoking pelo fato de kaki. e correu a alislar-se

nos boletins da morle ! . . .

Elles sonharam morrer tarde, muito tarde,

entre o padre, o medico e o boticario, ouvindo

entre o ralar das agonias o solucar dos que os

amavam, vendo, se vêr podem ainda os olhos

desvidrados pelos febres mortaes. faces de mu-

Iheres regadas de pranto.
E a guerra vem dizer-lhcs que não veilia a

pena sonhar uma tal morte, que se pode mor-

rer d'ouíra maneira, o que no fim de conlas

vale o mesmo !

Dentro de algumas semanas a nalurcza mu-

MATHOSINHOS—A festa de S. Bartholomeu

O povo a caminho do arraial

O

o

dou de aspecto. No velho continente passa um

novo espirito.
O grande anhelo é matar . . . morrer ? Pou-

co importa !

Vive /a fombe !'„
F. d'Almeirim.

"fl filha da puni<;ao„
ooo

RA assim chamada em Saint-Malo,

em lôlO, uma mocinha de 18 an-

nos, cujo verdadeiro nome era Mar-

Um aspecfo do arraiaí

G" PAG. 232

(Clichés ilt- .1. d'Azi'Vi'do, |>hot. Ha «111. Cath.»)
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Xj±:x:a—Ina-agixraoão cLa, nova linlia ferrea

Chegada do comboio inaugural á Li.xa

garida Breuilh. Era filha de Thiago Breuilh, o
° Aquelles que a viam, não sabiam, porém, a sua

Calafate, que não achando já emprego nos es-

taleiros do porto, por causa de uma circums-

tancia que vamos contar. se fizera conlraban-

hisloria. Vcslia pobremcnle; o seu veslido de

fazenda grossa. preso á cintura por um pedaco
dc corda. assenlava-lhe melhor do que os de

dista. Margarida possuia uma grande belleza. q cassa e do secla no corpo das mais aforluna-

ANNO II

Aspecfo da recepgão feita em Fe/gueiras
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das; os seus longos cabellos loiros cahiam-lhe

soltos sobre os hombros. pudicamenlc velados

e tinham um reflexo quenle de ouro velho.

Ouando a fitavam, os seus grandes olhos

azues. limpidos e doces, não desciam. Rocava-

Ihe os Iabios um sorriso melancholico.
—Depois, comecava a cantar em voz suave

e triste ao mesmo tempo, que sô de a ouvir

chorava.

O Era minha mãe quem assim dizia.

O seu canto. porém. era^exquisito.^As pala-
vras cahiam indislinctas. — cantar de mulheres

de marinhciros. olhando ao longe o mar. que

confunde no horizonle a linha trémula das suas

aguas com o sombrio azul do céo da Bretanha,

Era talvez um cantico dcsconhecido, uma pre«

ce... Mas, pouco a pouco, a sua voz crescia !

ø as palavras accentuavam-se e tornavam-se maîs

Entrada do corle/o na Lixa

<> PAG. 234

Grupo de convidados que fomaram parfe no almogo otferecido pelo
Ex.»'o Snr. Dr. Eduardo Augusfo S. de Freitas

(Clichés de .1. d'Azevedo, phot. da «111. Cutli.»)
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intell.g.ve.s. Entao a emotao gelava no cora- □ E emquanto entoava este estribilho horrivel
cao daquelles que a escutavam: e o horror ; que o povo costumava uivar. durante o Terror.
empolgava o enternecmento. -I

em vo|(a dos cadafaisos os olhos azues de

EĩSPiNMO—Festa de f^ossa Senhora d'fljuda
Chegada d'um comboio conduzindo romeiros

Eis o que Margarida, ]á presa de loucura,

cantava :

Du sang, du sang. du sang !

Versons á boire á la machine.

Pour abreuver la guillofine,
II faut du sang, du sang, du sang.

D

a

Margarida f'vantavam-se puros para o céo!

O seu bcllo rosto espelhava angelica docu-

ra e a voz melodiosa c penetrante tinha vibra-

côes cheias de encanto.

Um tal contraste fazia estremecer.

Um aspecfo da romaría
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Emquanto era dia, assim corria sôsinha, a

cantar, pela praia. Não a assustavam as tem-

pestades. Viam-na ás vezes, no mais forte do

temporal, escalar ligeira como um passaro, as

escarpas do forte, suspendia-se na aresta dos

rochedos e o furacão embalava-a, as vagas es-

pumantes vinham-lhe acariciar os brancos pés,
e as gaivotas estendiam as longas azas e solta-

vam os seus gritos trisles, a que se vinha jun-
tar o terrivel estribilho pedindo sangue.

A maré enchia. Então subia á ponta aguda

do rochedo; sentava-se. descancava a cabeca

na mão, o venlo saccudia-lhe para o roslo os

longos cabellos e ella apparecia, de longe, como

uma estatua, erguida sobre um pedestal gigante.
De tarde não voltava para casa. Onde pas-

sava a noite? Ninguem o sabia. Conlava-se as-

sim a lugubre historia do seu nascimento:

Paulo Féva l,

(Continúa).

ESPIh'HO—Andor de Nossa Senhora d'Ajuda

O palh10
(Clich.'s de .1. d'Azovedo, phot. da «111. Cath.»)
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A REVOLTA NO MEXICO
V,

O gcneral Carranza.

chefe do parfido conslilucional c

actual presidenle provisoiio
da republica do Mexico

^B
■_/,/• Æ

W4
i 26BIÍ1

tt^v^wTSA^

C ) gcneral liuerla.

ex-presiJer.le da repuLlico do Mexico

que abfindonou aq'jella copifal
qo triuniphnr o partido conslilucional

dirigindo-se aos Estados-

Unidos onde embarcou

O general Carranza dirigindo uma al/ocugao
pafriofica ao povo. das janellas do Palacio Presidencial. no

dia da sua enlrada vicloriosa na cidade

para Hcspanha

f\ GUERRA EUf^OPtm

Uma haleriâ de arfi/haria franceza dirigindo-se á linha de fogo. para enfrar em lucfa com o inimigo
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BELGICA — As damas da Cruz Vermelha belga e as irmãs da Caridade frafando quafro
feridos allemães, no hospital de Malines

BELGICA — As fropas inglezas entrando em Ostende

W) 1*3)
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BELG/CA — O Museu de Malines destruido pclas fropas allemãs

BELGICA A occupagão de Bruxellas pelos allemães. O exercito allemão na grande

praga da capital belga momenlos anles de effcctuada a occupagão
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O general belga Leman, heroico

defcnsor dc Liége

Forgas de infanfaria allemã fazendo fogo sobre o inimigo

U gcneral von Ermmich que

dirigiu as tropas
allemãs no assalto de Liége

Vigiando os movimen/os do

cxcrcifo allcmão Uma carga de cavallaria allemã

^" PAG. 240
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